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becoming pertinent in the CB framework. The shift from the 
linear economy paradigm to the Circular Economy will require 
a deep reorganization oftbe economy andsocietywhich, in the 
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1155ESTRATÉGlAS PARA 
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Lfdia Prapz x, Júlio AzevedoZ 

UMA 

1 Jpraca@lpbo~& Iustltuto PolJbkulco de Bragança. Portugal. 
l Julfp.azeyedo@lpb.pt. IDS!ftuto Politécnico de Bragança. Port:ugal. 

RESUMO 

ECONOMIA + CIRCULAR: DINÂMICA 

Este trabalho pretende elencar as prindpa1s estratégias promovidas pala União Europeia que tí!m por objetlvo estimular e dinamizar 
a Economia Circular nos estados-membros. Será analisado o seu impacto na economia portuguesa e apresentados casos de sucesso. 

Polavras-dlave: Economia Circular; Estratégia. 

STRATHGIRS FOR. AN MOR.H CIRCULAR HCONOMY: PORTUGUHSH AND HUROPHAN DYNAMIHS 

ABSTRACT 
This paper aims to highlight the main strategies promoted by the European Union, wich aim to stimulate and energize the Circular 
Economyln the member states. Its lmpact on the portuguese economywfll be analyzed and success stories wW be presented. 

Keywords: Circular Economy, Strategy. 

11NTRODUçAO 
As estratégias para urna economia cada vez mais circular passam pela mudança de paradigma económico, o que se traduz no abandono 
do modelo económico atual (linear) e a sua substituição por um modelo dito dn:ular. 

O modelo Unear pressupõe recursos Inesgotáveis e compromete a sustentabntdade do planeta. Por sua vez, a economia circular é um 
modelo económico que atende às necessidades humanas e distribui de fonna justa os recursos mobilizados sem prejudicar o 
funcionamento da biosfera ou cruzar quaisquer limites ftsicos do planeta. Este modelo depende do desenvolvimento de estratégias­
tecnológicas, de produto, de serviço, de uso ou consumo (máximo valor financeiro e utilidade, pelo maior tempo possível), em ciclos 
devidamente energlzados por fontes renováveis. Não só os recursos são preservados como é possível restaurar e regenerar capital 
natural extraído à biosfera, como sejam a água e nutrientes. Reduzimos assim a dependência da extração ou importação de matérias­
primas e minimizamos emissões e resíduos a serem ellmtnados (Cotec-Espanha (2017)). 

Trata-se de uma economia. em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de tempo possível e 
a produção de resíduos se reduz ao mínimo (COM (2015)). Segundo EMF (2015), assenta em três princípios base: 1) Preservar e 
aumentar o capital natural controlando os stocks finitos e equU!brando os fluxos de recursos renováveis; 2) Otimizar a produção de 
recursos, fazendo circular produtos, componentes e materiais no mais alto nível de utilidade o tempo todo, tanto no ciclo técnico como 
biológico; 3) Fomentar a eftcáda do sistema, revelando as externalldades negativas e excluindo-as dos proJetos. 

Para a Com1ss:Io Europeia, a economia circular é uma oportunidade extraordinária para transformar a nossa economia e torná ·la mais 
susten~vel, contribuir para os objetivos climáticos e para a preservação dos recursos mundiais, criar emprego local e gerar vantagens 
competitivas para a Europa num mundo que atravessa mudanças profundas. Ajudará igualmente a alcançar os ODS • Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (COM (2017)). 

De acordo com o PAEC (2018), a economia circular é um conceito estratégico que assenta na prevenção, redução, reutilização, 
recuperação e reciclagem de materiais e energia. Substituindo o conceito de "flm-de-vlda• da economia Unear por novos fluxos 
circulares de reutilização, restauração e renovação, num processo integrado, a economia circular é vista como um elemento-chave 
para promover a dlssodação entre o crescimento económico e o aumento no consumo de recursos, relação tradidonalmente vista 
como inexoráveL 

1.1 Estratégias de transição para uma Economia Circ;ular 
Entende-se como u.ma estratégia de transição para a economia circular as iniciativas que fomentem ou promovam tecnologias, 
produtos, serviços, modelos de gestllo ou de negódo, que contribuam para uma redução efetlva do consumo de matérias-primas, 
geração de resíduos e emissões de gases com efeito de estufa e de poluentes atmosféricos na totalidade da cadeia de valor associada -
utilizador ou consumidor tlnallndwdo- gerando simultaneamente valor acrescentado- económico e social (APA (2017:3)). 

Segundo a mesma fonte, a redução de entrada de matérias-primas e de geração de resíduos e emissões deve ser alcançada por via de 
estratégias que permitam aumentar a eficiência e produtividade dos recursos, mantendo-os em circulação no seu valor mais elevado 
possível e integrando, sempre que seja possível o uso de recursos regenerativos (p.e. biomateriais). 

Podem agrupar-se conforme consta no quadro a seguir apresentado. 

Quadro 1: Estraté :ias de economia circular 
Produç:Ao e Recusar Tomar o produto redundaDte, abandonando a sua fuDçlo ou oferecendo a mesma funçlo mm um 
utlllraçlo produto radicalmente diferente. 
iDteligeDte ReDeDSlll' Tornar o uso do produto mais intensivo (p,e. através da partilha. ou produtos multinacionais), 

Reduzir Aumentar a eiciêDCia na JJl'Oduc:to ou u1ilizac:to. conswnindo menos recursos e mawriais naturais. 
Prolongar a Reulillzar Reutlllzar por outro consumidor ou uUUzador do produto descartado que ainda está em boas condições e 
vida úUl de pode cumprir a sua função original. 
produtos e dos Reparar Reparaçlo e manuteDÇ:iio de um produto com defeito de modo a poder ser utilizado na sua fuaçio original 
seus Recondicionar Restaurar um produto antigo e atualizá·lo. 
componente!~ RemanufaWrar Utilizar Dartes/oomrxmentes do DrodlltO descartado oum novo produto com a mesma funclo, 

Realocar Utilizar o Droduto descartado (ou I'Jartes/oomDOnentes de) numnow DrodlltO com diferente fuocão. 
Apllcaç6es 6tels Redclar Processar materiais J)ara obmr o mesmo materlal oom a mesma aualfdade ou tnfertor. 
de m.atertals Valorizar Recul)el'acllo de enemia de mablriais. 

Fonte: Di~o da República, 1• séne- N11236 -11 de dezembro de 2017, 6584-(56). 
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A economia circular possibilita múltiplas estratégias que podem ser combinadas na criação de valor, nomeadamente aquelas que se a 
seguir se apresentam. 

Quadro 2: Estratégias de economia circular I cliação de valor 
Novos modelos de negócio e Substitlliçllo de serviços trsicos por equivalentes vil1llais, desenvolvimento e integração de modelos ptzy-
desmaterialização per-use plataformas de partilha e aluguer que maximizem a produtividade de equipamentos e conservem 

recursos. 
Desf,gn., Eco-con.oeção Designfrede.sign circular de produtos e processos e produtos menos imnsivos em recursos, dando 

prioridade a mat2riais renovbeis e ~ perigosos, bem como 1 reutilizaç~ de matérias-primas 
recuperadas. 
Foco na "modulari2a~o· dos componentes, permitindo fácil desmontagem, re<:~.~pera~o, reaproveitamento 
e triagem em fim de vida (componentes padrorüzados). 
De5rúçllo de cribbios de reciclagem,. reutilização e ext.enslio de ciclo de vida, mndo em coDta possíveis 

E 
apllcaçlíes úteis de subprodutxls e resfduos, em artlculaç3o com esquemas com rótulos ecológicos ou as 
declarac::l5es ambientais de orodutD. 

s Produção "limpa" I eco· Modelos de produçlo mais eficient2S (redu~ do consumo de matérias-primas e energia), sistemas em rede 
T eficiência mais eficientes em \ISO e produtividade de l'e(W'SOs (D.e. mobilidade elétric.a acoolido a logl'stica. 
R Exten.sao do ciclo de vida: Sistemas ou modelos de negócio entre entidades que colaboram no uso eficiente dos recursos de modo a 
A reutilização, remanufattura,. melhorar o seu desempenho económico conjunto, com consequências positivas para o sistema natural. 
T recondldonamento 
~ Valortz~o de subprodutxls e Subprodutos e Iniciativas de utlllzação, protocolos de qualidade para redclados, tnovaçlo em~ e \ISO 
G resíduos de materiais a partir de fluxos de resfduos (p.e. ext:raçlo de metais a partir de lamas), novos materiais ou 
I produtxls a partir de resfduos/suprodutos, produçio de matérias-primas a partir de re.sfduos (p.e. pisos de 
A borracha a oarür de li' anulado de pneu). s Sensibilização e envolvimento Desenvolvimento de programas curriculares, materiais didáticos, açaes de info~. workshops e outros 

social recursos que suportam a consciencialização para \ISO eficiente dos rea~rsos, desde a desmaterialização, à 
extensão de dclo de vida,. consumo etldente e "fecho do dclo" dos recursos. O obJedvo último será a difusão 
de lnform.a.çlo e criação de pen:eção sodal em reiaç~ à Economia Cirallar. 

Ponte: Blaborado pelos autores a partir de dados do portal Econo1n1a. 

Na sequência das estratégias apresentadas é crucial abordar o papel da eco-inovação como fator estratégico uma vez que, eco-inovar 
é ser capaz de conceber e desenvolver processos produtivos que evitem o desperdício de matérias-primas e de energfa. Segundo a 
Comissão Europeia, pode ser definida como qualquer inovação que se traduza num avanço importante no sentido do desenvolvimento 
sustentável, reduzindo o impacto dos nossos modos de produção no ambiente, reforçando a resiliência da natureza às pressões 
ambientais ou utilizando os recursos naturais de forma mais eficiente e responsável. 

Assume uma dinâmica dupla: por um lado, estabelece uma clara associação entre a proteção do ambiente e a criação de valor para a 
empresa; por outro, a consideração dos Impactos ambientais no funcionamento da empresa protege a sua Inovação de eventuais 
incumprimentos face a legislação ambiental futura (AEP: 2015). 

De uma forma genérica a eco-inovação faz-se sentir nas empresas em três vertentes distintas: no modelo de negócios, nos processos 
produtivos e nos produtos e serviços oferecidos. Assim. frequentemente as empresas são forçadas a repensar e recriar o seu modelo 
de negócios, de forma a reduzir custos e melhorar a satisfação dos clientes. Muitas empresas são também impulsionadas por 
preocupações ambientais e sociais. Nos processos produtivos a eco-Inovação passa fundamentalmente por três vertentes: gestão de 
resíduos e emissões, produtividade de materiais e energia e gestao da cadeia de aprovisionamentos. Já nos produtos e serviços passa 
fundamentalmente pelas vertentes: investigação e desenvolvimento (I&D), conceção e markefing (AEP: 2015a). 

Na transição para uma economia mais circular na União EW'Opeta (UE), é fundamental acompanhar as prindpals tendências e padrões 
para compreender como os diversos elementos da economia circular se estio a desenvolver com o passar do tempo, para ajudar a 
identificar fatores de sucesso nos Estados-Membros e para avaliar se foram tomadas medidas suficientes. 

Os resultados deste acompanhamento devem servir de base ao estabelecimento de novas prioridades para alcançar o obJetivo a longo 
prazo de uma economia circular. Não são apenas importantes para os responsáveis poUiicos, mas devem inspirar todos e impulsionar 
novas ações. Eis por que a Comissão Europeia se comprometeu, no plano de ação para a economia drcular, a apresentar um quadro de 
controlo simples e eficaz (COM (2018)). Esse compromisso foi cumprido já este ano, assunto que desenvolveremos no ponto seguinte. 

1.2 Circularidade 
Atualmente, não existem indicadores designados para a medição da circularidade de uma economia. No entanto, é possfvel traçar um 
perfil do metabolismo da economia -como evohü na extração, produtividade no uso, desempenho em reciclagem e emissões/efluentes. 

No caso de Portugal. o metabolismo é lento, isto porque é uma economia tendencialmente cumulativa em materiais: extrai e importa 
mais matérias-primas do que expol'bl produto acabado, acumulando materiais em smck, sobretudo do tipo imobiliário (PAEC (2018). 

Apesar de não aferirem toda a dimensão e abrangência da economia drcular podem-se considerar os Indicadores de metaboUsmo 
como "próximos" sendo a sua seleção baseada no documento publicado pela Fundação Bllen Mac.Ardlur • Detivering the Circular 
Economy-A toolklt for poltcy-makerS", com os valores dlsponlbfllzados pelo Eurostat (ver quadro 3). 

Ouadro 3: Indicadores de economia circular 
Dimens9.o Indicador Evolução(%) 

2005-2016 
PT UE 

Realrsos Produtividade Produtividade dos recursos 21,36 34,11 
Produlividade elas áreas artifiCiais 8,26 13.01 

Impaeto Materiais Consumo interno de materiais_(ton/caDitll) ·1645 ·1879 
Ecol6glco Energia Produtividade da enenzia 1719 2388 

Ouota-parte de eDergia renovável 4359 8556 
Emissões Intensidade dos GEii do consumo de energia -10,04 -7,95 
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Emissão de GEBpei'CQJ:Iita -1947 -1906 
Produç:lo de resfduos com exclusllo dos resfduos (minerais, -35,12 -10.02 

Economia resíduos num recurso drena~rem e solos contam!Dados) 
Taxa de deposição em ateno de resfduos com excluslo dos res(duos -27,91 -13,79 
(minerais drenagem e solos c:ontaminildos} 
Produção de resrduos urbmos {kg/c:apita} 022 -738 
Taxa de dePOS'i.cão em aterro de resíduos urbanos -4516 .. 
Taxa de redclaam dos resíduos urbanos 100 .. 
Taxa de redclaam dos resíduos de emhal.aJ!ens 28,89 .. 
Taxa de redclagem de resíduos de equipamentos elétrlcos e 95,87 • 
eletrónicos 

Suportar a Indice de eco inovaç:io 31,94 .. 
Investigação e a 
lnovacão 

• Dados não dlsponfvets em 2005. Fonte: Adaptado de PAEC- 2017-2020. 

Existem diferenças substanciais entre os valores apresentados por Portugal e a média europeia, o que nos leva a concluir que há ainda 
um longo caminho a percorrer neste domínio. 

O progresso da circularidade é obtido quando se evolui de estratégias que promovam aplicações úteis de materiais, para estratégias 
de produção e utilização Inteligente. Quanto mais "drcular", menor necessidade de extração de matéria-prima e menor pressão 
ambiental haverá, mas é exigido maior grau de inovação no desígn de produto, no modelo de receitas associado, e em inovação social 
e institucional (PAEC (2018:56)). 

Os indicadores existentes focam-se nas entradas de materiais, produção e saídas de emissões. Mas, esta abordagem é limitada porque 
por exemplo, existem indicadores para medir a reciclagem, mas ainda não existem para outras estratégias de drcularidade, como a 
partilha. a reutlllzação ou a reparação. Assim. a medição do progresso em •c~rcularldade• pode não ser exequível no atual estado de 
conhecimento e disponibilidade de dados, mas é, no entanto, importante prosseguir o seu desenvolvimento - e para responder a esta 
lacuna a Comissão Europeia comprometeu-se a desenvolver um quadro de monitorização para a economia circular com a partldpação 
dos Estados-Membros (Diário da Repííblica (2017:55-61)), 

Tal como não existe um indicador de "circularidade" mundialmente reconhecido, os indicadores sólidos e imediatamente disponíveis 
para descrever as tendêndas mais relevantes são escassos. Não seria possível captar adequadamente a complexidade e as múltiplas 
dimensões da transição para uma economia circular com um único parimetro ou índice, pelo que será utilizado um conjunto de 
Indicadores relevantes num quadro de controlo, cujo objetlvo é medir os progressos realizados no sentido de uma economia circular 
de forma a abranger as suas múltiplas dimensões em todas as etapas do ciclo de vida dos recursos, produtos e serviços. Possw, por 
isso, um conjunto de dez indicadores, agrupados em quatro etapas e aspetos da economia circular: 1) produção e consumo; 2) gesti'io 
de resíduos; 3) matérias-primas secundárias; 4) competitividade e inovação. 

Os dez indicadores do quadro de controlo fornecem uma ideia geral dos principais ponb:ls de alavancagem para aumentar a 
circularidade da economia da UE e embora vá demorar algum tempo até que os resultados das açlies na economia circular sejam 
observáveis nas estatísticas, é importante começar por estabelecer valores de referência. Isto ajudará a acompanhar futuros 
desenvolvimentos e a fundamentar os processos de decisão politica (COM: 2018:29). 

Os indicadores serão permanentemente atuallzados no s!tlo dedicado ao quadro de controlo 
(bttp:ffec,eumpa&u[eurost:at;Jweb[cirrular-economl), Constam da comunicação da Comissão ao Parlamento Europeu. ao Conselho, 
ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das Regiêles, em janeiro deste ano (ver quadro 4). 

Quadro 4- Controlo dos progressos realizados no sentido de uma economia drcular 
Nll I Nome I Relevância I Medidas da UB (exemplos) 
Produc lo e consumo 
1 Autnssuficiêocia da UB em A economia circular deve ajudar a resolver os riscos Iniciativa Matérias-Primas; Roteiro para uma 

matérias-primas de abastecimento de matérias-primas, em especial de ub1iza~o eficiente dos recursos 
IIIiltlérias·urimas essenciais. 

z Contratos páblicos Os contratos públicos são responsáveis por um Estratégia para a Contratação Pública; A UB apoia 
eco16g!cos* grande volwue de consumo e podem Impulsionar a regimes e critérios voluntários para contratos 

economia drcular. n11blkos ecológicos 
3 Geração de resfduos Numa emnomla drcular, a geraç1o de resfduos é Dlretfva-Quadro Resfduos; dlre11vas reladvas a 

reduzida. fluxos de res[duos espedficos; Est:ra:tégia para o 
plástico 

4- Desperdícios alimentares* Deitar fora géneros alimentCcios tem impactos Legislação alimentar Geral; Diretiva-Quadro 
ambientais, climáticos e económicos negativos. Resfduos; várias iniciativas (por exemplo, a 

plataforma para as perdas e o desperdkio de 
al1mentos1 

Gest:io de resíduos 
5 Taxas globaiS de Aumentar a reCiclagem faz parte da t:raDSiçJo p/ uma Diretiva-Quadro Resfduos 

reciduem economia circular. 
6 Taxas de reCiclagem de Re8ete os progressos na reCiclagem de fluxos de Diretiva·Quadro Raíduos; 

fluxos de resíduos resfduos Importantes. Dlretfva Atenos; dJretlvas relaUvas a fluxos de 
eSDedflcos resfduos_espedficos 

Matérias-primas secundárias 
7 Contribuição dos materiais Numa economia circular, as matérias-primas Diretiva-Quadro Resfduos; 

reciclados para satisfazer a secundárias sio frequentemente utilizadas para Diretiva Conceção EcoJ6gica; Rótulo ecológico da 
procura de matérias- fazer novos produtos. UE; RBACH; iniciativa sobre a relação entre as 
primas polfticas respeitantes aos produtos quúnicos. aos 

produtos e aos resfduos· Estrat&la para o plâstico 
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8 Comércio de matérias- O comén:lo de reclcJávels ret1ete a Importância do 
primas recicláveis mercado interno e da participaç~ global na 

econ.Cin:ular 
Coml)l:1.tividade e ino~~o 
9 Investimento privado, Reflete a cootribuição da ecooomia circular para a 

emprego e valor crlaçlo de emprego e para o crescimento. 
acrescentado bruto 

10 Patentes A:s tecnologias inovadoras relacionadas rom a 
economia c:in:ular impulsionam a rompetitividade 
global da UE. 

•IDdlcadores em desenvoMmento. Fonte: Adaptado de COM (2018) 

2. DINAMICA EUROPEIA 

oonnas de qualidade aplicáveis às matérias-primas 
secundárias 
PoUtlca para o mercado Interno; Regulameoto 
Transferências de Resfduos Polftic:a comercial 

Plano de Investimento para a Europa; Fundos 
listruturats e de lnvesdmeoto; lMOVFID; 
Plata!onuade apoio flnaocelro ~economia clrcuJar, 
Estratégia para finanças sustentáveis; JDfdativa 
Emprego Verde; Nova Agenda de Compet&cias 
o ara a Burona; Polftic:a oara o mercado interno 
Horizonte 2020 

Em dezembro de 2015 a Comissão Europeia adotou o pacote legislativo destinado à ttanslção para uma economia circular na União 
Europeia. 

2.1 Orientações/Legislação 
O pacote da economia circular adotado pela Comissão, criou uma oportunidade importante para apoiar a transição para urna economia 
mais circular na UE. Este pacote inclui propostas de cara ter legislativo sobre resíduos, com objetivos de longo prazo para reduzir a 
deposição em aterros e aumentar a reciclagem e a reutilização. Para fechar o ciclo de vida dos produtos, o pacote inclui ainda um plano 
de ação cujo objetivo é apoiar a economia circular em cada etapa da cadela de valor- do fabrico ao conswuo, à reparação, à recrtação, 
à gestão de resíduos e à reinjeção de matérias-primas secundárias na economia (COM. 2017). A Comissão comprometeu-se a realizar 
as ações constantes da lista pormenorizada durante o seu atual mandato. 

2.2 Estr.a~gtas 
Como Já foi referido, na tentativa de dinamizar a economia drcular na Europa. a Comissão Europeia apresentou no ftnal de 2015 um 
pacote para a economia circular com propostas legislativas revistas e onde identifica as linhas estratégicas da UE para uma Economia 
cada vez ma1s drcular, consubstanciadas na melhoria da gestão de resfduos, aumento da reciclagem e redução da deposição em aterros 
(Portal Hco.nomia). 

Das propostas legislativas revistas, constam as seguintes dlretlvas, relativamente a: 

·embalagens e resíduos de embalagens- Dlretlva 94/62/CE 

• resfduos - Diretiva 2008/98/CE 

• vefculos em fim de vida· Diretiva 2000/53/ CE 

·pilhas e acumuladores e resíduos de pilhas e acumuladores - Diretiva 2006/66/CE 

- resíduos de equipamentos elétricos e eletr6nicos - Diretiva 2012/19 /UE 

-deposição de resíduos em aterros- Diretiva 1999/31/CF. 

Em Janeiro deste ano, a Com1ss:io Europeia, lançou a primeira estratégica europeia para o plástico numa economia drcular, 
pretendendo com a mesma. acabar com as garrafas de plástico, descartáveis na UE e substituir por plástico reciclá.vel e reutilizáveL 
Pretende ainda restringir a utilização de microplásticos e desenvolver o uso de plásticos biodegradáveis. 

A proposta apresentada tem como horizonte 2030 e refere que até lá todas as embalagens de plástico, produzidas na UE deverão ser 
reutilizáveis ou recicláveis. Diz ainda que até 2030, 55% do plástico deve ser reciclado na UB. Mas a meta. não é s6 reciclar, é também 
evitar o plástico de uso único, de tal forma que a Comissão pretende limitar a quantidade de sacos por pessoa. reduzindo para 90 sacos 
já no próximo ano e estimando para 2026, apenas 40 (Público, 2018). 

2.3 Aç6es concretizadas 
O plano de ação da UE contribuiu indubitavelmente para a integração do conceito de "economia circular" como primeiro passo de um 
longo percurso. A Comissllo permanece totalmente empenhada na execução do seu plano de ação e no ttabalho em vários domínios de 
intervenção, com vista a apoiar a economia circular. Contudo assegurar uma transição bem-sucedida para a economia circular exige 
esforços em multas frentes e não termina com a concretização das ações propostas pela Comissão (COM (2017)). 

No seguimento dos compromissos assumidos, a primeira ação realizada pela Comissllo respeitava a garantias jurídicas no domínio dos 
bens de consumo Assim, logo em 9 de Dezembro de 2015, adotou a proposta legislativa relativa às vendas em linha de bens. Esta 
proposta destina-se a reforçar as garantias para os consumidores, a ftm de os melhor proteger em relação a produtos defeituosos, e 
contribui para a durabilidade e a possibilidade de reparação dos mesmos. Esta forma de agir evita que os produtos sejam deitados fora 
e promove consideravelmente a economia circular. De acordo com esta proposta, se wn produto defeituoso for vendido em lfnha,. o 
vendedor terá de prova, durante um período de dois anos a contar da data de entrega, que não havia defeito no momento da venda. 
Nos termos das regras em vigor, a obrigação do vendedor é vinculativa durante os primeiros seis meses. Esta mudança facllltarâ aos 
consumidores o exercício dos seus direitos e será um incentivo claro ao fabrico de produtos de maior qualidade e durabilidade. Além 
disso, a proposta prevê wua garantia de dois anos para bens em segunda mão e harmoniza plenamente a hierarquia das soluções, 
mediante a qual a reparação é mais fortemente promovida (COM (2017: 3-4)). 

Nos quadros 5 e 6, sintetizam-se algumas das ações para apoiar a transição para uma e<onomia circular já concretizadas em 2016 e 
2017, respetlvamente. 
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Quadro 5 - Ações concretizadas em 2016 
Açlo Finalidade 
Proposta legislativa relativa aos produtos Criaçlo de um mel'(ado ánico genufno para os adubos produzidos a partir de matirias· 
fertilizantes JJrimas secundárias 
Lançamento de Acordos ele IDovaç.lio Rewúr os inovado~ as entidades nacionais/regionais/locais e os serviços da Comissão a 

t1m de avaliar obstáculos oormatlvos à Inovação na leglslaçao da UB ou nas medidas de 
execu~ dos lis:tados-Memhros 

Conceçl.o ecoJ6&fc:a Contributo para uma economia mais circular, dado que a possibilidade de reparar ou reciclar 
um produto e reutiliur os seus componentes e materiais depende em grande medida da 
conce~o inicial do_pJoduto 

DesperdfdoaUmeutar Deseovolvimento de uma metodologia para medir o desperdício alimentar, orientaçfSes para 
facilitar a doação de alimellt.Os e a utilizaç:lo de restos de géneros alimeutfcios na produção 
de alimentos para animais 

Orfentaç&!s sobre a econ.drcular DOS Integração de aspetos da economia circuJar nos documelltOs de referência sobre as melhores 
doQliDentos de refer!llda sobre as melhores técnicas disponíveis que os Estados-Membros da UE devem ter em conta ao emitirem 
téolicas disponfveis para diversos setores licenças para in.stalações industri;lis 
industriais 
Coutr.atos plibUco.s ecológicos Publicaçao de novos att:érfos para contratos póbUcos ecológicos apllcávels aos edltrctos de 

esa1t6rlos, às estradas e aos comDutadores e monitores 
OrfentaçBes atDalllladas sobre a dlreliva Afuda na pro~o dos consumidores contra ln!ormaç6es comerciais enganosas e Infundadas 
relativa b pridc:as comen:lals desleais -
relativa ls aleadles am.blenmls 
IDtenslftcaçlo ela e.cuçio do resuiam.ento Ajuda às aumridades aduaneiras na identificação de resfduos que atravessam as fronteiras 
revisto sobre iii traa.sfed~ndas de resíduos da UE de fonna ileaal DOr exemDlo com o rótulo de mercadorias em sewo.da mão 
Boas pridcas nos slstemas de recolha ele Identüic:ar e promover as boas práticas na recolha seletiva de resfduos em todos os Bstados-
resfduos Membros da UE 
Reutlllzaçlo da Qa.a Integrar melhor a reutil~o da água no planeamento e na gestão da água 
Construçlo e demoUçlo Refo~r a confiança na qualidade dos materiais reciclados e inCentivar a sua util~ no 

seúlr da construção através do protocolo voluntário e exwnsivo a txlda a indústria sobre a 
gestão de resíduos de co - e demolicão 

Btoma.ssa e produtos de base biológica Adotar critérios de sustentabllldade para todas as u11llzaçlles de bloenergta. Proposta: 
apenas a convemo e8dente de blomassa em eletrlc1dade deveria receber apolo público 

Apolo l econ. dn:ular cfos fundos da política de AJudar os Estados-Membros e as regllies a utilizarem os fundos da poHtlca de coedo na 
coe do e estratégias de espec:lallzaç.lo economia circular através da realização de atividades de sen.sibiJizaç;lo 
intelilente 
IDvestlgaç.lio e lnovaçlo: Indústria 2020 na CoDCeder financiamento p/ demonstrar a viabilidade económica e ambieDtal da abordagem 
economia dn:ular da economia circular e dar simultaneamente WD forte impulso à reindustrialização da UB 
Serviços de b!alologla para acelerar a Acesso de grande parte das PME da Indústria transformadora, ao "balcão linlco• dW'allte WD 

lntegraçlo ele métodos av.mç.ados de fabrico, perfodo de 3 anos, a 8m de lhes penaltlr Integrar tecnologias de fabrico Inovadoras e 
para uma produçlo DJo poluente pelas PME da avançadas nos seus processos de produçlo e tomar deCisões fundamentadas quanto a novos 
indú&1ria trantformadora investimentos -Fonte: l!laboraçao dos autores com base em COM (2017: 33 final) 

Quadro 6-Atões concretlzadas em 2017 
Ação Finalidade 
Produçl.o de energia a partir de resfduos Assegurar que a valorização energética a partir de resíduos na UE contribua para a 

consecução dos objetl.vos do plano de açlo p/a EC e seJa firmemente norteada pela 
hierarquia dos resfdu.os na UB 

Proposta de alteraçlo da diretiva à restrlçlo do uso de Reforça a possibilidade e a rendibilidade económica da reciclagem de resfduos destes 
determlnaclu substAncias perigosas em equipamentos 
equipamentos elétrlcos e eletróalcos Permitir aos operadores o prolongamento do uso destes equipamentos adia o fim de 

vfda átll e a ellminaç:lo dos mesmos, evitando uma produção adicional de resíduos, 
Incluindo substâncias perigosas 
Evitar i (estimativa) a produç3o de mais de 3.000 mneladas de resíduos perigosos por 
anonaUB 
Resulta em economia de enenria e de ma1irias·:Primas 

Plataforma de apolo ao ftnaadameuto da economia Promover a sensibilização para a lógica empresarial da EC e melhorar a aceitação, por 
drcular Darte dos investidores dos_projeúls no âmbitxl da EC 

Fontl!: lilaboraçlo dos autores com base em COM (2017: 33 final) 

No corrente ano salienta-se o lançamento da primeira estratégica europeia para o plástico numa economia circular e a apresentação 
do quadro de monitorização para a economia circular, assuntos já abordados anteriormente. 

3 DINAMICA PORTUGUESA 
No final de 2017, o governo português lançou o Plano de Açio para a Economia Circular (PAEC 2017-2020). Este plano esteve em 
consulta pública no portal Partfdpa entre os dias 9 de Junho e 2 de outubro de 2017, cujo programa de Implementação ocorre em duas 
fases. 

A fase I terminou e visava a apresentação de um plano de implementação de um projeto com contributo para a transição para a 
economia circular. Decorre a partir do início deste ano a fase IL com a abertura de concursos para responder de fonna especifica às 
necessidades identificadas em termos de investimentos na primeira fase. 

O plano de implementação do projeto deve considerar pelo menos um. dos seguintes tipos de estratégias: a) Novos modelos de negócio; 
b) Conceção circular; c) Eficiência e regeneração; d) Simbioses industriais; e) Valorização de subprodutos e de resíduos (APA, 20 17). 

São três os níveis de ações previstos neste plano: Macro (nacionais), Meso (setoriais) e Micro (regionais/locais). 
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3.1 Ações Macro 
Açlo 1 - Desenhar, reparar, reutilizar: uma responsabilidade alargada do produtor 

Açlo 2 -Incentivar um mercado circular 

Ação 3 - Educar para a economia circular 

Ação 4 -Alimentar sem sobrar: produçlo sustentável para um consumo sustentável 

Ação S - Nova vida aos resíduos 

Ação 6 - Regenerar recursos: água e nutrientes 

Açlo 7 - Investigar e Inovar para uma economia circular 

Para cada uma destas ações, e.xfste uma ficha que contêm os elementos principais a serem considerados no âmbito do seu 
desenvolvimento e execução. São eles: 

- Designação: título da ação, dando indicação das componentes para a qual se direciona (produto - consumo - resíduos e matérias­
primas secundárias - conhecimento); 

- Objetivos: principais caraterfsticas ou resultados associados à transiçlo para a economia circular que se pretende atingir pela 
execução da ação proposta; 

- Setores-chave: setores para os quais se direciona ejou para os quais terá mais impacto; 

-Papéis/Entidades a envolver. entidades com competências e /ou capacidade técnica para a execução das orientações. 

- Orientações: diretrlzes que permitem avançar na execução da ação e contribuir para os objetivos, e que, em fases subsequentes, 
devem ser revistas e modelada de acordo com a lnformaçlo gerada; 

- Nível de progresso: indicaçlo se a açlo já foi iniciada tendo em conta as orientações 

- ODS/EU /PT: indicação se a ação contribui para compromissos internacionais ou nacionais; 

- Indicadores complementares: indicadores que podem ser utilizados, ou que poderão ser aferidos de acordo com uma metodologia 
estabelecida. de modo a monitorizar os resultados associados à ação (alvo de revfsão aquando da definição do protocolo de 
acompanhamento); 

-Referências: referências de legislação ou estudos relevantes para a consolidação do conhecimento associado à ação. 

3.2 AçêSes Meso e Micro 
Conforme publicado em Diário da Repl1bltca, Ações Meso traduzem-se em ações ou lnldativas defiD1das e assumidas pelo conjunto de 
intervenientes na cadeia de valor de setores relevantes para o aumento da produtividade e utilização eficiente de recursos do país, 
capturando beneftdos económicos, sociais e ambientais. Por sua vez, as Ações Micro, respeitam ao conJunto de agentes governativos, 
económicos e sociais, regionais e/ ou locais, que incorporam o perfil económico local e o valorizam na abordagem aos desafios sociais. 

No PAEC (2018), as Ações Meso incluem já duas propostas de agenda de transição, uma para o setor da construção e outra para as 
compras públicas ecológicas. Apresenta também sugestões para três setores: turismo, têxtil-calçado e distribuiçllo e retalho. Em 
termos de Ações Micro, apresenta detalhadamente wna proposta de transiçlo para as zonas empresariais responsáveis (ZER), cujo 
principal objetivo é a promoção de iniciativas de simbiose industrial entre as empresas industriais dos setores-chave sediados em ZER. 

4EXEMPLOS 
Nesta secção, no quadro 7 apresentamos alguns exemplos de aplicação das diferentes estratégias abordadas neste trabalho, que nos 
permitem concluir que é possível contnôuir para uma economia cada vez mais circular, independentemente do setor de atividade da 
empresa. 

Quadro 7: Estratégias de economia circular 
Empresa Semr de Atividade TiDo de EstratéRia 
Llpor Energia Produç:lo "llmpa./eco-efldênda 

Gestão de resíduos 
Corticeira Amorim Outns indústms transformador.IS Agroidimentar e Duign e eco"(XXn~. 

Alimentacão Valorizllçio de subpJOdutos e resfduos 
ab-o Outros Servi90s Extensão do ciclo de vida: reutilização, remanufàtma, 

recondicionamento 
Xeroz EaulDamentns elétrlcos e eletrónlcos Novos modelos de ueR6c:lo e desmaterlallzacão 
Ecoltalçada Gestão de resíduos VaJorlzaçAo de subprodutos e resrduos 

ConstruÇão e Bdi1Jcios 
J)e(o Gestão de resfduos Valorização de subprodutos e resrduos 

Sensibilizaçllo e envolvimento social 
Llft\'-Btohec: Mobilidade e Transportes Valorização de subprodutos e res(duos 

.AgroaUmentar e Alimentação Slmbloses Industriais 
Produção "llmpa•[eco-efldênda 

Fonte: Elaboração dos autores a~m base no portallia~nomla. 
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